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Governadores apoiam 5 anos e p 
s Governadores identificados' 
o projeto político do Presidente. 

è$é Sarney foram os* vitoriosos, 
ifciós quatro horas de reunião, no 
"ãlácio Laranjeiras, os Governado-
rjf peemedebistas ~ à exceção de 

ando Collor, de Alagoas — ma­
taram-se favoráveis ao mandato 

co anos par* Sarney e ao siste-
presidencialista de governo até o 
de sua gestão.' 
um documento de sete páginas, 
qual também suscitam o debate 
várias questões doutrinárias; os 
remadores afirmam que, ao "re-

nhecerem o gesto do Presidente 
Sarney de governar por cinco 

, com Plena consciência da sobe-
da Assembléia Nacional Cons­

te, expressam a certeza de que 
'atualidade política e os compromis-
" da redemocratizaçào requerem a 

iervação do principio de duração 
rma de governo dos atuais man-
i do Presidente, dos Governado-* 

6s, parlamentares federais, esta-
uais, prefeitos e vereadores". 
Em entrevista após a reunião, da 

uai não participou, o Presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães disse que 
não existe contradição entre a deci­
são dos Governadores e o resultado 
dá Convenção Nacional do PMDB, 
SMundo o qual mandato e sistema 
desgoverno deveriam ser tratados ex­
clusivamente pelos constituintes. Na 
4inião de Ulysses, a menção à sobe­
rania da Constituinte incluída no do­
cumento é suficiente para compatibi­
lizar a posição dos Governadores 
cem a do partido. 

-v.Na opinião de Ulysses, as manifes­
tações de apoio oferecidas pelo 
PMDB ao Presidente José Sarney e o 
tato de o PFL ter rompido unilateral-
mente a Aliança Democrática contri­
buem para que o Governo adote o 
tfrograma peemedeblsta e cumpra os 
compromissos sociais com a popula­
ção. 
W Hospedado na residência do Minis-
W> de Ciência e Tecnologia, Renato 
o » . . • . 

Moreira, o anfitrião, na escada do Palácio, aponta o caminho: apoio ao projeto político do Presidente Sarney 

Archer, Ulysses Guimarães só che­
gou no Palácio Laranjeiras às 
15h30m, quando, após muita discus­
são, a nota Já havia sido elaborada. 
Ao entrar, recebeu do anfitrião, o 
Governador Moreira Franco, a infor­
mação de que o documento fazia re­
ferência ao mandato de cinco anos e 
ao sistema de governo presidencia­
lista. 

Se, à execeção de Fernando Collor 
— que reafirmou a defesa" de quatro 
anos para Sarney — os Governado­
res susbscreveram o documento de­
fendendo os cinco anos e o presiden­

cialismo, isso não significa que todos 
estavam firmemente decididos a as­
sumir essa posição. Orestes Quércia 
(São Paulo), Newton Cardoso (Minas 
Gerais), Hélio Gueiros (Pará), Epitá-
cio Cafeteira (Maranhão) e. José Apa­
recido (Distrito Federal) formaram o 
bloco de "sarneystas", que, no curso 
dos debates, exigiu uma referência 
explícita à duração do mandato e ao 
sistema de governo. 

Os Govervadores à esquerda tenta­
ram de todos os meios, sob o argu­
mento de que a Convenção dp PMDB 
já havia tratado do assunto, excluir 
da nota referências aos dois temas. 

Nesse grupo figuram Miguel Arraes, 
de Pernambuco; Pedro Simom, do 
Rio Grande do Sul; e Waldir Pires, 
da Bahia, considerados os Governa­
dores mais próximos de Ulysses Gui­
marães. Defenderam tampem essa 
posição Moreira Franco, do Rio; Max 
Mauro, Espírito Santo; Pedro Ivo, 
Santa Catarina; e Fernando Collor, 
Alagoas. 

— Prevaleceu a outra posição. E 
nós, como minoria, acatamos a decir 
são dos companheiros — admitiu 
Waldir Pires, ao deixar o Laranjei­
ras. 


